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Anatomopatologia e agentes infecciosos em lesões pulmonares de suínos ao abate
M.A.Z. Morés2; J.X. de Oliveira Filho1;R. Rebelatto2; F.A.V. Bellaver2; F. Ianiski2; C. S. Klein2;
D.E.N. de Barcellos1; N. Morés2
1Departamento de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias, Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, RS; 2Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC.
INTRODUÇÃO:
Doença respiratória é o principal problema sanitário da suinocultura intensiva. A utilização de
vacinas e medicamentos para a prevenção e controle destas doenças impacta nos custos de
produção das granjas. Associações de agentes infecciosos virais e bacterianos, combinados a
fatores de risco ambientais e de manejo desencadeiam os quadros clínicos nos lotes, os quais
são mais prevalentes em animais de crescimento e terminação [4]. Aanálise daslesões
pulmonares no abatedouro é uma ferramenta importante para avaliar problemas
respiratóriosem suínos e é representativa do que aconteceu com os suínos nos últimos 60 a 90
dias pré-abate [7].O objetivo deste trabalho é apresentar as características
anatomopatológicase os agentes infecciosos envolvidos nas lesões pulmonares em suínos de
abate em cinco estados brasileiros.
MATERIAIS E MÉTODOS:
Foram analisados 91 pulmões com lesões de pneumonia ao abate, pertencentes a 42 lotes de
suínos em 16 frigoríficos nos Estados do Mato Grosso (09), Mato Grosso do Sul (06), Paraná
(08), Rio Grande do Sul (10) e Santa Catarina (09). Em cada lote, na linha de inspeção de
vísceras, selecionou-se aleatoriamente 2 a 3 pulmões com lesões de consolidação ou nódulos
pulmonares. Amostras das lesões foram colhidas em formol para análise histopatológica e
imuno-histoquímica (IHQ) para Mycoplasma hyopneumoniae(Mh), Influenza A e Circovírus
suíno tipo 2 (PCV2) e refrigeradas paraisolamentoe identificação bacteriana, conforme Quinn et
al.[3]. Na avaliação anatomohistopatológica as lesões foram classificadas conforme López [1].
RESULTADOS:
As lesões anatomo histopatológicas encontradas foram broncopneumonia supurativa (85%),
broncopneumonia fibrinosa (13%) e pneumonia embólica (2,2%).Na microscopia, além das
lesões de edema alveolar e exsudação de células inflamatórias intra-alveolares e na luz das
passagens aéreas, características de broncopneumonias, 94,5% (86/91) das amostras
apresentaram graus leves, moderados e acentuados de hiperplasia do tecido linfoide associado
aos brônquios e bronquíolos. Áreas de necrose (4,4%) e formação de abscessos (4,4%) no
parênquima também foram observados, assim como bronquite e bronquiolite epitelial
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proliferativa (4,4%).Na pesquisa bacteriana, 65%(59/91) das amostras foram positivas para
Pasteurella multocida (Pm) tipo A, 1,1% (1/91) positivas para Pm tipo D e 34% (31/91) das
amostras não apresentaram crescimento de bactérias causadoras de pneumonias em suínos.
Os resultados de IHQdemonstraram presença de antígeno de Mh em 72,5% das amostras,
enquantoPCV2 e Influenza A não foram encontrados. Em 50,5% (46/91) das amostras houve
associação da presença de antígeno de Mh na IHQ e isolamento de Pm.
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO:
Este trabalho demonstrou Mh e Pm tipo A como principais agentes infecciosos envolvidos nas
lesões pneumônicas de suínos abatidos em cinco estados brasileiros. Como esperado,
antígeno de PCV2 e vírus influenza não foram encontrados nos tecidos. A utilização das
vacinas contra PCV2temcontroladoesta doença na maioria das granjas, além de normalmente o
vírus afetar suínos mais jovens. Já o vírus influenza induz quadros clínicos agudos de tosse e
febre com um curto período de infecção, não sendo detectado em lesões
crônicas[6].Suínosacometidos com estes sinais normalmente não são encaminhados aos
abatedouros. No entanto, lesões crônicas sugestivas de infecção pelo vírus Influenza, como
bronquite e bronquiolite epitelial proliferativa [5], foram observadas em 4,4% (4/91) das
amostras, sugerindo que os lotes aos quais estes animais pertenciam sofreram a infecção.
Actinobacillus pleuropneumoniae, agente encontrado em pneumonias de suínos ao abate em
muitos trabalhos, normalmente associado às condenações de carcaças [2], não foi encontrado
neste estudo, indicando baixo desafio ou controle efetivo deste agente nos lotes analisados.
Concluímos que Mh e Pm tipo A foram os principais agentes encontrados nas lesões
pulmonares ao abate nos lotes de suínos investigados.
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